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OS IMPACTOS DA DISSEMINAÇÃO DAS FAKES NEWS NA SOCIEDADE 

THE IMPACTS OF THE DISSEMINATION OF FAKES NEWS ON SOCIETY 

Pedro Paulo Almeida Martins1 

RESUMO: Este artigo tem como objetivo fazer uma revisão da literatura, destaca a ocorrência da 
influência das notícias falsas na sociedade brasileira, o transtorno que as fake News podem causar 
com o compartilhamento de conteúdo duvidoso, e o outro aspecto é a possibilidade ou variáveis de 
compreensão da própria informação com seus impactos. Diante de toda a sociedade, também discutiu 
os dados recolhidos e divulgados nos meios de comunicação, plataformas de divulgação e suportes 
de informação, desencadeando assim a repercussão dos conflitos nas relações sociais. Entender que 
esse tipo de informação que pode ser distorcida ou declarada como “notícia falsa” em algum 
momento é apenas uma possível notícia falsa e um indivíduo ou sociedade problemática é um desafio 
diário. Portanto, o objetivo principal deste artigo é prevenir crimes por compartilhamento de 
informações falsas, como saída para prática consciente, buscando fontes seguras com profissionais 
bibliotecários, competente, plataformas de jornais de combate as fakes news ou autoridades que 
forneçam suporte confiável, mostrando assim a forma de detectar e filtrar essas informações. Pode-
se provar que todas essas buscas ou a coleta desses dados questionáveis foram encerradas, de forma 
que você pode evitar a divulgação de informações falsas ou fantasiosas para indivíduos e toda a 
comunidade. 

Palavras-chave: Fake News. Influências. Impactos. Sociedade. 

ABSTRACT: This article aims to review the literature, but highlights the occurrence of the 
influence of false news in Brazilian society, the inconvenience that false news can cause with 
content sharing, and the other aspect is the possibility or variables of understanding of the 
information itself with its impacts. In front of society as a whole, it also discussed the data collected 
and disseminated in the media, dissemination platforms and information supports, thus triggering 
the repercussions of conflicts in social relations. Understanding that this type of information that 
may be distorted or declared “false news” at some point is just possible false news and a problematic 
individual or society is a daily challenge. Therefore, the main objective of this article is to prevent 
crimes by sharing false information, seeking reliable sources with competent personnel or 
authorities that provide reliable support, thus showing how to detect and filter this information. It 
can be proven that all such searches or the collection of such objectionable data has been terminated 
so that you can avoid disclosing false or unrealistic information to individuals and the entire 
community. 
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1 INTRODUÇÃO 
 
Inicialmente, este trabalho vem através de escrita, com base bibliográfica, por 

intermédio de recursos textuais, bem como artigos científicos, periódicos voltados a 

temática em questão, onde se propõe apresentar os impactos diante da disseminação 

da informação, fazendo com que sua repercussão diante da sociedade, seja abordada, as 

diferentes facetas da sociedade com estas informações, traduzindo por intermédio do 

entendimento dos fenômenos constituídos nesta sociedade contemporânea. Apresenta 

diante da própria sociedade o nível de exposição das principais problemáticas envolvidas, 

como por exemplo o alto nível de ascensão de um modelo de sociedade atrelado totalmente 

a era tecnológica, onde a importância se torna bem presente, diante de seus dispositivos para 

uma possível construção da cultura, onde se prática e vivência nos dias de hoje. Os impactos 

produzidos na sociedade através dos meios de desta informação de caráter altamente 

sofisticados como a Tv com acesso a internet, satélite, celulares com acesso internet, 

também chamado smartphones, têm provocado uma modificação em muitos casos de 

forma drástica e algumas vezes até irreversível o estilo de conduta, atitudes, costumes 

e tendências das populações mundiais de propagar fake news, principalmente no 

Brasil. 

  Desde o processo histórico do Brasil já tem existência de boatos, ou seja, já 

existem boatos desde os tempos do descobrimento do Brasil podemos encontrar boatos 

que entrou para história como uma verdade contada no colonialismo como uma 

verdade contado pelo outro Europeu, o termo Boato assim define o dicionário como 

“novidade”, em tempo de pós-verdade hoje conhecemos as notícias falsas como as fake 

News. 

As fake News, hoje, na sociedade contemporânea, têm um impacto causado pela 

ação humana ao compartilhar ou clicar em conteúdos nas redes sociais, 

consequentemente, isso pode ocasionar danos irreversíveis à vida de indivíduos seja 

de renome ou não, personalidade pública, instituições, empresas e ou até levar a 

linchamentos e mortes. O impacto das fake News traz consequências imensuráveis 

para as convivências das pessoas na sociedade, é temerário para o convívio harmônico 
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das pessoas, infelizmente já foi constatado no Brasil linchamentos e mortes de pessoas 

por compartilhamento de boatos nas mídias sociais sem ao menos fazer checagem e 

levantamento do conteúdo replicado. 

Inclusive por exemplo, com o atentado em Suzano em 2019 a sociedade ficou 

em alerta em relação aos atentados no Brasil, as falsas notícias compartilhadas no 

Brasil atrapalharam o calendário letivo em muitas escolas devido à propagação de fake 

News, muitos pais e alunos ficaram na iminência da ocorrência de um novo atentado, 

certamente, hoje as fakes news faz da vida das pessoas que seja em ambiente público, 

particular no meio de vivência na sociedade, um caos desmedido. 

Além disso, outro ponto interessante, a destacar, as fake News levaram 

inúmeros estudantes a faltar o enem em 2017 por motivo da propagação das fake News, 

com uso dos aplicativos; WhatsApp e facebook, então podemos afirmar que as fake 

News é bem prejudicial a todos quando passa a prejudicar e interferir nas relações 

sociais. 

Vale introduzir que, infelizmente as fake News teve um papel decisivo nas 

eleições de 2018 no qual o presidente do Brasil foi eleito com uso de fake News, assim 

por exemplo, os E.U.A. 

Assim destaca o autor a seguir: 

O Tribunal Superior Eleitoral (TSE) também manifestou 
preocupação sobre o assunto referente e à liberdade de 
imprensa na cobertura das próximas eleições5. O então 
presidente do TSE e também ministro do Supremo Tribunal 
Federal, Luiz Fux, advertiu sobre a gravidade do assunto e 
publicou em vários jornais de circulação nacional sua 
preocupação6: “O jornalismo político-eleitoral precisa ser livre 
para apontar as imprecisões do discurso público e investigar 
condutas questionáveis, ainda mais no período da campanha”. 
E completou no artigo intitulado “Contra notícia falsa, mais 
jornalismo. (PORCELLO, p.5, 2018). 

DESENVOLVIMENTO 

Provavelmente, temos na nossa história Boatos que se confirmam desde os 

tempos de formação da nossa história do Brasil, contudo na nossa história o fato do 

descobrimento do Brasil, consta registrado nos anais, na biblioteca nacional que, não 
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deixa de ser uma fake News fazendo uma analogia e trazendo para os tempos atuais, 

não consta nos nossos livros existentes de maneira oficial, a história contada que 

temos, a imagem formada é que foi descoberta por Pedro Alvarez Cabral no qual 

atracaram na Ilha de Vera cruz rodeadas por índios que falavam Tupi Guarani, mas 

existem muitos fatos e mentiras que vai contra as verdades da historia que é bem 

diferente, pois muito antes o navegador Duarte Pacheco e o espanhol VicenteYáñez 

Pizon já haviam pisado em terras férteis do pau Brasil¹, tempos antes do 

descobrimento oficial. Em relação a isso, mostramos que boatos falsos existem de fato 

desde a época do descobrimento do Brasil que está ligado ao nosso processo histórico.  

Primeiramente, para começarmos a discussão a respeito do tema da fake News 

na sociedade, temos que debruçar no que é a fake News, de acordo com dicionário 

Collins, na tradução para o português encontramos em linhas gerais, a definição que 

é: “Informação falsa e em alguns casos sensacionalista apresentada como um fato, 

publicada e disseminada na internet”, ou seja, vale destacar que fake News é a 

desinformação, são notícias falsas caracterizadas pelo termo antigo conhecido como 

boatos, que antes era muito utilizado e difundido pela sociedade nos anos dois mil que, 

a priori, essas notícias falsas replicadas pelas ferramentas; mídias sociais, hoje, têm 

impactos negativos gigantescos para destruir ou denegrir a imagem de alguém, de fato, 

outro ponto que vale identificar são o interesses que essas notícias compartilhadas tem 

na nossa atual civilização. 

Muito se tem discutido através dos meios de comunicação de massa que no 

momento vivemos interligados globalmente, no qual, o limite vai muito além da 

circunscrição geográfica das nações no mundo, viver ileso conectado na internet, e 

principalmente, nas redes sociais sem ser manipulado pelas fakenews, é um desafio 

diário. 

Conforme os estudos realizados pela Universidade da Oxford (2018), ficou 

constatado que grande parte da navegação na internet é feita por robôs (ou seja, bots), 

são programas que agem como humanas na internet com ações repetidas para atacar 

uma personalidade pública importante para espalhar boatos e entre outras finalidades 
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para propagar modismos e tendências ideológicas a ser seguida, assim agora com 

Deepface (vídeos falsos, com imagens de personalidades).    

No entanto, já para a nova pesquisa do Instituto de Tecnologia de 

Massachusetts (2018), no qual identificou que as fake News se espalham 70% mais 

rápido que as notícias verdadeiras, cada disseminação de postagem verdadeira, alcança 

cerca de 1 mil pessoas, já as postagens falsas chegam ao alcance de 100 mil pessoas. Ou 

seja, a disseminação de notícias falsas é maior em proporção, mais rápida e invasiva 

que o alcance de notícias verdadeiras.       

Outro ponto interessante, é que quando a notícia falsa está atrelada a política, 

certamente tem a tendência de 3 vezes mais rápido de replicação. Podemos identificar 

que os robôs tem o papel fundamental ara aumentar a replicação de informações falsas 

mais que as informações autênticas e verídicas. As noticias falsas tem maior 

propagação e o impacto com alcance mais invasivo na web. 

A partir dessa divisão, o Facebook busca criar métodos e 
algoritmos para combater a expansão das Fake News em sua 
plataforma. No entanto, engana-se quem pensa que este é um 
fenômeno necessariamente associado às redes sociais. A 
criação de boatos e notícias falsas que ganham repercussão por 
conta de sua verossimilhança é uma atividade que ocorre desde 
os primórdios da humanidade. O que torna o atual cenário 
passível de se diferenciar é justamente a grande repercussão 
que esses boatos tomam por conta das redes sociais.  
(CRUZ,p.32,2017)          

   No entanto, pode-se afirmar que: 

Ao contrário do que muitos acreditam que todos vivem informados, mas está 

ocorrendo o inverso, será que todos estão informados com qualidade, estamos vivendo 

uma desinformação, devido à falta de informação, seja relevante e precisa de qualidade, 

no tocante em relação ao momento que estamos, vivemos num contexto de 

desinformação no Brasil com o efeito do fenômeno fake News compartilhadas que isso 

é a engenharia social logo irá desenvolver os impactos que as fake News pode acarretar 

na sociedade.  

Em virtude da temática fake News, iremos elencar no próximo capítulo a 

discussão, quais os impactos das fake News na sociedade atual, quais os interesses 
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duvidosos de quem propaga falsas notícias. O que podemos fazer para evitarmos a 

disseminação/ compartilhamento dessas noticias de cunhos duvidosos e 

sensacionalistas para mitigar os impactos causados. 

1.1 DISCUSSÕES E OS PRINCIPAIS IMPACTOS DAS FAKE NEWS NA 
SOCIEDADE BRASILEIRA E SEUS RESULTADOS 

Certamente, podemos destacar que no Brasil as fake news vêm tomando uma 

proporção, e um caminho incerto, com seus impactos na sociedade, pois vem causando 

transtornos e consequências nas relações das interações sociais. De fato, a reprodução 

de mentiras compartilhadas, ora seja, em plataforma de whatsapp ou facebook, se 

replicam de maneira desenfreada, podemos dizer que as fake News são inverdades que 

alienam um público que pouco checa a informação de maneira sistemática, atualmente 

torna prioritário, criar esse hábito, que é algo muito importante nos indivíduos leitores, 

a despertar, o exercício de cidadania, infelizmente as fake News é um desserviço que 

segue na contramão das informações autênticas, criando impactos negativos em 

vítimas que estão inseridas no meio da sociedade. 

A era da informação condiciona o individuo na sociedade a se modelar de maneira 

despreparada a manipular plataformas duvidosas sem ao menos se tocar que por trás da 

maneira de conteúdo ou link compartilhado tem um interesse por trás. 

Segundo afirma,  

As novas tecnologias da informação estão integrando o mundo 
em redes globais de instrumentalidade. A comunicação 
mediada por computadores gera uma gama enorme de 
comunidade virtuais. Mas a tendência social e política 
característica da década de 1990 era a construção da ação social 
e das políticas em torno de identidades primárias – ou 
atribuídas, enraizadas na história e geografia, ou recém- 
construídas, em uma busca ansiosa por significado e 
espiritualidade. Os primeiros passos históricos das sociedades 
informacionais parecem caracterizá-las pela preeminência da 
identidade como seu princípio organizacional. (CASTELLS, 
p.57, 2009)   

Atualmente a sociedade vive globalizada integrada como comunidade global 

por meio das redes sociais, certamente, uma curtida (like) em notícia veiculada gera 
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impactos desproporcionais seja negativo ou positivo dependendo do alcance nas vidas 

de pessoas integrantes na sociedade. 

Além disso, pouco se sabe, mas o usuário em rede, infelizmente não entende 

que tem grandes empresas especializadas com interesses escusos para veicular 

informação disseminada, por trás, de certo tem um cunho de atingir algo. Agora cabe 

ao internauta interpretar o contexto, o que tem no cenário proposto, qual finalidade e 

interesse daquela notícia no momento, dada a relevância não só informa, porém gera 

consequências catastróficas em aspectos sociais, políticos, econômicos com cunho de 

sensação de instabilidade social, causando mortes, sem controle social devido a 

desinformação, pois leitores não interpretam o que leem, agem com justiceiros. 

Para Balem (2017)  Entretanto, por exemplo, as fake News 
(notícias falsas) decidiu o pleito eleitoral no Brasil em 2018, com 
a vitória do candidato Bolsonaro, comprou uma ligada... mapeou 
e identificou que na campanha o candidato utilizou whatsapp 
para propagar notícias falsas contra o candidato Haddad, já nos 
Estados Unidos o Trump quando candidato utilizou o facebook 
ao ganhar as eleições da Hillary Clinton com mesmo recurso que 
culminou com a investigação do FBI e CIA que comprovaram 
que utilizou robôs (bots) o mesmo. Porquanto, o resultado é 
temerário, pois impera avalanche de ativismo social com 
resultado pertubardor que gera as fake News. 

A sociedade vive em tempo real diante do “Boom informacional”, pois esse 

hibridismo cultural imposto pelo sistema capitalista tem traços de consumismo, a 

produção cultural a ser enfrentado como desafio desenfreado de desinformação que 

paira na civilização no momento. 

O que fazer para coibir que as plataformas empresariais propaguem notícias 

falsas que gerem tendências negativas e gostos duvidosos nas pessoas, controlar a 

tecnologia “Big data” que se desenha e identifica perfis de usuários com vendas de 

metadados, para logo diminuir o impacto da relevância das notícias indexadas. Agora 

cabe principalmente ao usuário fazer juízo de valor, checar a informação, filtrando, 

analisando, tratando, selecionando se curtir ou compartilha, antes vendo a veracidade 

e autenticidade para não disseminar e discutir notícias falsas que dependendo pode ser 

uma fonte de informação terciária para a sociedade, causando danos irreversíveis  
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Para Cruz (2017) atualmente no Brasil as fake News vêm causando transtornos 

e consequências na vida das pessoas de maneira imensuráveis que iremos tratar os 

fatos mais a frente. A reprodução de mentiras, no qual, compartilham e replicam de 

maneira desenfreada e invasiva, podemos dizer que as fake News com inverdades 

absolutas aos olhos dos usuários.  das redes sociais, contudo, segue na contramão das 

informações autênticas. 

Cabe destacar que alguns fatos exemplificados mais a frente vão explicar, os 

impactos das fake News na sociedade. 

Afinal, no espaço regional temos uma infeliz notícia do site Rondônia Ao Vivo 

(2019) que um jovem foi linchado por populares em consequências de notícias falsas 

espalhadas pelo WhatsApp, com teor de fake News, no qual teria o intuito de denegrir 

a imagem do rapaz e atingir à vida, veicularam na rede social que um cidadão havia 

estuprado sua mãe e agredido na cidade de Jaci-Paraná distante de 20 km de Porto 

Velho, a polícia escoltou e registrou boletim de ocorrência do rapaz até a delegacia, 

pois na mais passou de fake News replicada com interesses duvido. Segue o noticiário 

que confirma os fatos: 

Fonte: print por Pedro Paulo Almeida Martins 
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Em detrimento o pensamento anterior a respeito do crime na sociedade, 

identifica-se que as pessoas se solidarizam com a falsa sensação peculiar a vítima, 

quando o criminoso mata com requinte de crueldade, o crime é visto no senso comum 

como algo ruim, o autor define que o crime no seu fato normal tem a função de 

contribuir com a sociedade no seu tempo. 

(DURKHEIM, 1983, p.66,) Se há um fato cujo caráter 
patológico parece incontestável, é o crime. Todos os 
criminologistas estão de acordo nesse ponto ainda que explique 
essa morbidez de maneiras diferentes, eles são unânimes em 
reconhecê-la. O crime não se observa apenas na maior parte 
das sociedades desta ou daquela espécie, mas em todas as 
sociedades de todos os tipos. Não há nenhuma onde não exista 
uma criminalidade. Esta muda de forma, os atos assim 
qualificados não são os mesmos em toda parte, mas sempre em 
toda parte, houve homens que conduziram de maneira a atrair 
sobre si a repressão penal.  

Diante dos argumentos leva-se a entender que, para haver mudança da lei deve-

se ter em correspondência um espaço de maleabilidade para ser desrespeitado e 

questionado o progresso da lei, se o cidadão não respeita as leis, normas ou regras, por 

exemplo, a sociedade cobra do indivíduo que se enquadre e siga alguns padrões sociais 

para efetivar um bom relacionamento e convívio harmônico no coletivo, por exemplo, 

temos a pós-modernidade que através da globalização hibridiza as culturas no conjunto 

social, abordado por Stuart Hall Hall (2011), impor regras de uso de celular e demais 

tecnologias ao civilizado na coletiva é uma maneira de coerção social definida por 

Durkheim (1983). 

Confirma-se diante do fato que os impactos na sociedade é enorme diante das 

relações sociais estabelecida, a população como uma falsa sensação de solidariedade 

pregam como justiceiros para fazer justiça com as próprias mãos, assim como consta 

no sítio G1 notícias (2014) a senhora Fabiane Maria de Jesus foi assassinada de maneira 

truculenta por populares com a acusação por meio do tribunal do júri da internet de 

que a dona de casa praticava magia negra com o uso crianças em rituais, percebe-se o 

quanto é perigoso a propagação de fake News, a seguir o conteúdo da matéria. 
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Fonte: print por Pedro Paulo Almeida Martins 

Notícias falsas que veiculam nomes de pessoas denegrem a imagem e pode 

causar morte de pessoas e muito mais consequências que desestruturam e desarmoniza 

as relações em sociedade causando diversos impactos assim já mencionados, estamos 

diante de uma ameaça iminente a dignidade humana e à vida das pessoas. 

(MORIN, p.2, 2015) O problema do conhecimento é um desafio 
porque só podemos conhecer, como dizia Pascal, as partes se 
conhecermos o todo em que se situam, e só podemos conhecer o todo 
se conhecermos as partes que o compõem. Ora, hoje vivemos uma 
época de mundialização, todos os nossos grandes problemas 
deixaram de ser particulares para se tomar mundiais: o da energia e, 
em especial, o da bomba atômica, da disseminação nuclear, da 
ecologia, que é o da nossa biosfera, o dos vírus, como a Aids, 
imediatamente se mundializam. Todos os problemas se situam em 
um nível global e, por isso, devemos mobilizar a nossa atitude não só 
para os contextualizar, mas ainda para os mundializar, para os 
globalizar; devemos, em seguida, partir do global para o particular e 
do particular para o global, que é o sentido da frase de Pascal: "Não 
posso conhecer o todo se não conhecer particularmente as partes, e 
não posso conhecer as partes se não conhecer o todo". 
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Outro ponto importante, vale esclarecer do desserviço das fake News que 

colocam as gerações futuras em decadência, pois doenças que foram erradicadas e estão 

retornando devido a desinformação  que é a manipulação de informações. 

  Conforme os dados expostos pelo Jornal da Globo (2019), as pesquisas da 

Avaaz, ficou identificado que sete em cada dez brasileiros acreditam em pelo menos 

uma notícia falsa sobre vacina, os levantamentos apontam  que 57% dos que não 

vacinaram citaram um motivo relacionado à desinformação, logo quase metade 48% 

dos 2002 entrevistados falaram que têm as redes sociais e aplicativos como uma das 

principais fontes de informação sobre vacina.  

 Segundo dados do Ministério publico que criou um número de whataspp e no 

síte para checar informação, relata que já foi recepcionado cerca de 13,8 mil mensagens 

com matérias falsas. 

O jornal Globo (2019) analisou várias fake News que foram disseminadas no 

Brasil, com matérias que ‘o governo usa vacina como método de esterialização’  

‘vacinas podem sobrecarregar o sistema imunológico das crianças’, só na rede social 

facebook a nóticia repercutiu bastante com 23 milhões de visualizações, no Brasil a 

plataformas e sites traduzem desinformações (como: Homônimo Brasileiro) de sites 

americanos de um senhor chamado Mike Adams, já no You tube a página Jaime 

Brunning repassa informações que existe uma ameaça iminente para exterminar e 

banir a sociedade, diz que existe uma nova ordem mundial  que desinforma as pessoas 

com informações do tipo que as vacinas estão contaminadas com vírus de doenças 

cancerígenas e fungos cancerígenos, que só é encontrados em amendoim e demais 

alimentos que desenvolvem, principalmente em alimentos mal conservados. Tanto as 

plataformas como facebook, whatsapp e Youtube demonstraram comprometimentos 

junto com especialistas para criar medidas para diminuir a propagação de fakenews para 

denunciar ou banir as contas de usuários. 

Infelizmente, nota-se isso como um impacto nefasto na sociedade, o SUS tem o 

maior programa de vacina em relação aos demais países, esse movimento anti-vacina 

pode ocasionar um impacto na sociedade que causa o retorno de inúmeras doenças 

eliminadas no país, sendo que o número de cobertura de vacina no país está abaixo de 



Revista Ibero- Americana de Humanidades, Ciências e Educação- REASE      

 

 

 

Revista ibero-americana de Humanidades, Ciências e Educação. São Paulo, v.7.n.12.dez. 2021. 
ISSN - 2675 – 3375 

 

1204 

95%, diante de inúmeras epidemias erradicadas, existe uma possibilidade de retornar 

doenças erradicadas por motivo de desinformação no país sobre vacinas. 

Espalhar notícias falsas é um crime, pois tem um efeito de trazer transtornos na 

saúde de inúmeras pessoas na sociedade que por falta informação autêntica acreditam 

em informações deturpadas colocando risco à vida de inúmeras crianças na sociedade. 

 

Fonte: print por Pedro Paulo Almeida Martins 

  Em 2020, surgiu a maior pandemia, de todos os tempos, causada pelo vírus 

Covid-19, vacinar muitas pessoas em pouco tempo é a maior dificuldade do OMS, SUS 

e Ministério da Saúde, pois além do vírus que é invidível ,a enfrentar, as fake news é 

um inimigo também para combater, em 2021, pois 7 em cada 10 Brasileiros acreditam 

em Fake news, segundo dados do Agência Brasil (2020)2, ou seja, muitas pessoas não 

tomam vacinas ou não voltam para 2ª dose para aumentar o ciclo da imunidade contra 

vírus, infelizmente, com base em fake news de direita, acreditam que as vacinas estão 

 
2 Agência Brasil. Disponível: em:<https:www.google.com/amp/s/agenciabrasil,ebc,com,br/saúde/noticia/ -
acreditam-em-fake-news-sobre-vacinas%3famp> Acesso em: 20 de Abril de 2021.  
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contaminadas, que as vacinas tem vírus que causam mortandade da covid-19, que as 

vacinas estão matando as pessoas, que seria profecia para exterminar a sociedade do 

mundo, baseado em falsas teorias da conspiração.   

Diante dos aspectos impactantes, a sociedade vem passando por inúmeras 

mudanças, onde está ocorrendo um processo desenfreado e desordenado de replicação 

de notícias falsas,  em muitos casos, a informação em tempo real numa fração de 

segundos, em todas as áreas do conhecimento causa um fator de descontrole. Com isso, 

como controlar ou saber filtrar tais informações, ou até mesmo como tratar e saber 

entender e compreender o que de fato é real ou verdadeiro, como exemplo os chamados 

“ Fake News”? 

Neste caso quando se trata de uma informação disseminada, onde se requer sim 

um cuidado criterioso, onde se trabalha com dados e fatos para originar uma 

informação propriamente dita. Requer meios e formas de se tratar de modo atencioso 

e bastante correto como forma de filtros, ou até mesmo barreiras para possíveis 

informações falsa de caráter duvidoso. 

CONCLUSÃO 

Afinal. o artigo discorre que as fake News compartilhadas causam impactos e 

disfunções sociais que alienam a sociedade. 

 Contudo, somos partes de um todo, a questões e problemas sociais partem para 

um todo, não deve-se manter a apatia, a sua atitude como ser civilizado pode trazer 

transtornos e impactos para a sociedade, as pessoas que lidam com as tecnologias e as 

mídias sociais precisam de uma educação midiática amadurecida para evitar a 

propagação de fake News, precisa-se de cidadania e conscientização para lidar com 

esses problemas da pós-verdade, as interações sociais dos indivíduos é parte da 

organização como um todo que visa manter a ordem e a moral do fato social na 

sociedade, como um todo que é a  formação da própria sociedade. 
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